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Ficha de Trabalho

O clima

O que é o clima? 

	O clima compreende os diversos fenómenos climáticos que ocorrem na atmosfera de um planeta. Na Terra, eventos comuns são vento, tempestade, chuva e neve, os quais ocorrem particularmente na troposfera, a parte mais baixa da atmosfera. O clima é guiado pela energia do sol, sendo que os factores chave são temperatura, humidade, pressão atmosférica, nuvens e velocidade do vento.

Em determinada região, o clima geralmente não varia muito se for usado como parâmetro o tempo de vida humano. Mas, levando em consideração o tempo geológico, o clima pode variar muito numa determinada região da Terra. por exemplo, a Escandinávia passou por diversas Eras glaciais por centenas de milhares de anos (a última terminou há 10.000 anos atrás).

No sentido original, clima é um conceito usado para dividir o mundo em regiões que dividem parâmetros climáticos parecidos. As regiões climáticas podem ser classificadas com base na temperatura e precipitações

tipos de clima específicos: Tropical; Subtropical; Mediterrânico; Temperado; Oceânico; Continental; Alpino; Polar e Árido 


	
Fig. 1 Zonas climáticas da Terra

John Holdren, professor da Universidade de Berkeley diz que “Até 2010 ou 2015 o clima terá mudado tanto que a maioria das regiões do planeta já terá sido afectada. O leque de consequências será variado: de tempestades e furacões mais constantes e intensos à diminuição do potencial da agricultura e da pesca, incluindo a disseminação de doenças tropicais. O índice de calor aumentará consideravelmente”.




O clima

Os diversos fenómenos climáticos

	Um fenómeno climático é qualquer actividade que ocorre na atmosfera de um dado corpo celeste, tal como um planeta ou um satélite. É coloquialmente chamada de tempo. O padrão de fenómenos climáticos em um período regular de tempo é conhecido como clima.

O conjunto dos fenómenos atmosféricos (como chuva, temperatura do ar, ou vento) de uma determinada região constitui o que coloquialmente chamamos tempo, que pode mudar de um dia para o outro, ou mesmo de uma hora para outra.

A ciência que estuda as variações do tempo e do clima é chamada de meteorologia.


	Lista de fenómenos climáticos
Chuva 

Furacão 

Granizo 

Neve 

Tempestade 

Tornado 

Vento 



	Chuva

A Chuva é um fenómeno meteorológico que consiste na precipitação de água sobre a superfície da Terra. A chuva forma-se nas nuvens. Nem todas as chuvas atingem o solo, entretanto, algumas evaporam-se enquanto estão ainda a cair, num fenómeno que recebe o nome de virga e acontece principalmente em períodos/locais de ar seco.

A chuva tem papel importante no ciclo hidrológico. A quantidade de chuvas é medida usando um instrumento chamado pluviómetro

Para maior precisão no registro das alturas de chuvas utiliza-se um aparelho denominado de pluviógrafo que registra num gráfico as alturas de precipitações em função do tempo. A este gráfico denomina-se pluviograma
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Fig. 2 Chuva a cair sobre as árvores
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Fig. 3 pluviómetro

Pluviómetro de funcionamento simples: a boca de um funil de área conhecida faz a recolha das gotas de chuva e as acumula em um reservatório colocado abaixo do funil. Um observador vem no tempo de amostragem (1 vez por dia, 4 vezes por dia etc.), e com uma pipeta com escala graduada, mede o volume de água acumulado no período. Por exemplo, ele pode ter medido que caiu 25 mm por metro quadrado nas últimas 24 horas

	Vento

O vento pode ser considerado como o ar em movimento. Resulta do deslocamento de massas de ar, derivado dos efeitos das diferenças de pressão atmosférica entre duas regiões distintas e é influenciado por efeitos locais como a orografia e a rugosidade do solo.

A velocidade do vento é medida com aparelhos chamados anemómetros. Esses aparelhos, normalmente possuem três ou mais pás girando ao redor de um pólo vertical. Quanto mais rápido for esse giro, maior é a velocidade do deslocamento do ar. 

Furacão

Um furacão é um tipo de sistema de baixa-pressão que geralmente se forma nas regiões trópicas. Enquanto alguns em áreas povoadas, são considerados como furacões altamente destrutivos, nos trópicos é uma parte importante do sistema de circulação atmosférico que move calor da região equatorial para as latitudes mais altas


	[image: image3.jpg]



Fig. 4 Efeitos do vento numa paisagem
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Fig. 5 Furacão à superficie do globo

	Tornado

Um tornado é um pequeno, porém, intenso redemoinho de vento, formado por um centro de baixa pressão durante tempestades. Se o redemoinho chega a alcançar o chão, a repentina queda na pressão atmosférica e os ventos de alta velocidade (que podem alcançar mais de 350 km/h) fazem com que o tornado destrua quase tudo o que encontrar no meio de seu caminho.
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Fig. 6 Tornado



	Granizo

O granizo (ou saraiva) é uma forma de precipitação, composta por pedras sólidas de gelo que podem medir 5mm ou ser do tamanho de uma toranja. Em muitas partes do mundo, é com a tempestade com pedras de gelo do tamanho de uma bola de ténis.

O granizo forma-se quando pequenas partículas de gelo caem dentro das nuvens, recolhendo assim a humidade. Essa humidade se congela e as partículas são levadas para cima novamente pelas correntes de ar, aumentando de tamanho. Isso acontece várias vezes, até que a partícula se transforma em granizo, que tem o peso suficiente para cair em direcção à terra.
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Fig. 7 Granizo

	Tempestade
Uma tempestade ou tormenta é um estado climático marcado por ventos fortes (como nos tornados e ciclones tropicais), trovoadas, e precipitação forte - geralmente, chuva, ou, em alguns casos, neve, neste caso, a tempestade sendo chamada de tempestade de neve. Tempestades acontecem quando significante condensação acontece - resultando na produção de água em estado líquido e cristais de gelo - acontece em um trecho instável da atmosfera. Podem ser particularmente destrutivas, tanto para o homem como para os habitats naturais.
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Fig. 8 Temspestade


O clima

Factores chave do clima

	Temperatura

A Temperatura é um parâmetro físico descritivo de um sistema que vulgarmente se associa às noções de frio e calor, bem como às transferências de energia térmica, mas que se poderia definir, mais exactamente, sob um ponto de vista microscópico, como a medida da energia cinética associada ao movimento (vibração) aleatório das partículas que compõem o um dado sistema físico.

A temperatura é devida à transferência da energia térmica, ou calor, entre dois ou mais sistemas.

Esta transferência de calor pode acontecer por condução, convecção ou radiação.

Muitas propriedades físicas da matéria como as fases do estado (sólido, líquido, gasoso ou plasma), a densidade solubilidade, a pressão de vapor e a condutibilidade eléctrica dependem da temperatura.

Um dos dispositivos mais utilizados para medir a temperatura é o termómetro de vidro. 

Algumas escalas de temperatura: Celsius Kelvin Fahrenheit

Humidade

Humidade vem de húmido, que significa levemente molhado

Usa – se a palavra humidade para descrever qualquer medida da quantidade de vapor de água contida numa dada porção de atmosfera

E em meteorologia, as grandezas que permitem exprimir a quantidade de vapor de água na atmosfera são: humidade absoluta, ponto de orvalho, tensão do vapor de água, etc.

Ponto de Saturação (PS) - quantidade máxima de vapor de água que o ar pode conter, a uma determinada temperatura. 

Humidade absoluta (HA) é a massa de vapor de água existente num metro cúbico de ar. 

Humidade relativa (HR) é a relação entre a humidade absoluta e a quantidade máxima de vapor de água que esse volume pode conter (Ponto de saturação) 

HR = (HA:PS) * 100 

Formas de Humidade do ar

Nevoeiro - gotículas de água em suspensão no ar que se formam desde a superfície até uma dada altura,devido ao arrefecimento e condensação do ar húmido ou pela evaporação da água para o ar saturado. 

Neblina - gotículas de água em suspensão no ar que se formam desde a superfície até uma dada altura, devido ao arrefecimento e condensação do ar húmido ou pela evaporação da água para o ar saturado, e ainda poeiras. 

Orvalho - gotículas que se formam sobre qualquer superfície arrefecida. 

Geada - pequenos pedaços de gelo formados à superfície provenientes da congelação do orvalho, quando a temperatura ambiente desce para valores inferiores a 0ºC.


	Curiosidade: qual a cidade mais fria do mundo?
É a pequena Oymyakon, na Sibéria, cujos habitantes já suportaram 71,2ºC negativos.
Últimos recordes de temperaturas extremas em Portugal (2007)

PORTUGAL

MIN

MAX

Lisboa

-1.2

43

Porto

-4.1

40.1

Faro

-1.2

44.3

Amareleja

47.3

Penhas da Saúde     

-16

Miranda do Douro    

-16

Funchal (Madeira)

-4.4

38.5

Arieiro (Madeira)  

-3.9

Porto Santo (Madeira)

5

34

Horta (Açores)     

3.2

31.1

Santa Cruz (Açores)

0.6

31.1

Santa Maria (Açores)

5

32.2

http://www.mherrera.org/temp.htm
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Fig. 9 termómetro de vidro

Consiste em um tubo de vidro contendo mercúrio ou um outro líquido. A subida da temperatura provoca a expansão do líquido, e a temperatura pode ser determinada medindo o volume do líquido.
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Fig. 10  Evolução temporal observada da visibilidade horizontal e profundidade do nevoeiro. Lille, França, Novembro 1998

	Pressão atmosférica

É a pressão exercida pela atmosfera num determinado ponto. É a força por unidade de área, exercida pelo ar contra uma superfície.

Se a força exercida pelo ar aumenta em um determinado ponto, consequentemente a pressão também aumentará. A pressão atmosférica é medida através de um equipamento conhecido como barómetro.

Altas pressões
As altas pressões resultam da descida do ar frio. A rotação da Terra faz o ar, ao descer, circular à volta do centro de alta pressão. Quando o ar quente se eleva cria, por baixo dele, uma zona de baixa pressão. Baixas pressões, normalmente signficam mau tempo. No hemisfério Norte o ar desloca-se no sentido horário, e no hemisfério Sul, no sentido anti-horário.....

Baixas pressões
As baixas pressões são causadas pela elevação do ar quente. Este circula no sentido horário no hemisfério Sul e no sentido anti-horário no hemisfério Norte. A medida que o ar, ao subir, arrefece, o seu vapor de água transforma-se em nuvens, que podem produzir chuva, neve ou tempestade. Simultaneamete, ao nível do solo, há ar que se desloca para substituir o ar quente em elevação, o que dá origem a ventos.

Conversão Entre Unidades
1 ATM = 1,01325 x 105 Pa (pascais)

1 ATM = 1,01325 bar

1 ATM = 760 mmHg (milímetros de mercúrio)
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Fig. 11 Pressão média ao nível do mar em Junho-Julho-Agosto (em cima) e em Dezembro-Janeiro-Fevereiro (em baixo).

	Nuvem

Nuvem é um conjunto visível de partículas diminutas de gelo ou água em seu estado líquido ou ainda de ambos ao mesmo tempo (mistas), que se encontram em suspensão na atmosfera, após terem se condensado ou liquefeito em virtude de fenómenos atmosféricos.
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Fig. 12 Nuvens

Curiosidade
Como é que as nuvens conseguem sustentar o gelo lá em cima? 

R.:Este é um efeito causado pela diferença de temperatura. Efeito este chamado de difracção do calor. 



	Velocidade do vento 

A velocidade do vento depende do gradiente barométrico, da força de atrito sobre o solo e da densidade do ar. 

Quanto maior for a diferença de pressão atmosférica, maior será a velocidade do vento

Quanto maior for a força de atrito provocada pelo relevo, edifícios, vegetação, etc, menor será a velocidade do vento

O ar é mais denso à superfície do que em altitude. Assim, a velocidade do vento é maior nas zonas de maior altitude
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Fig. 13 Moinho de vento




